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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

 

1. INTRODUÇÃO: Começando a compreender a noção de gênero 

  



1.1 A conceituação de gênero 

1.2 Os estudos de gênero no Brasil 

1.3 As relações de gênero na sociedade capitalista contemporânea 

 

2. Divisão sexual do trabalho 

2.1 Algumas problematizações sobre trabalho de homem e trabalho de mulher  

2.2 Um pouco de história: reprodução x produção – natureza x cultura 

2.3 O que é hoje trabalho de mulher e trabalho de homem? Algo mudou? 

 

3. A mulher no campo e na cidade 

3.1 O papel da mulher na Agricultura Familiar no Brasil 

3.2 Trabalho doméstico: outro paradigma de sustentabilidade da vida humana? 

3.3 Segurança alimentar e relações de gênero 

 

4. Os processos de empoderamento 

4.1 Conceituando “empoderamento” 

4.2 Espaços políticos de empoderamento 

4.3 Gênero, poder e empoderamento das mulheres 
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